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ASSISTENTE SOCIAL

AATENÇÃO
· Abra este Caderno, quando o Fiscal de Sala autorizar o início da Prova.

· Observe se o Caderno está completo. Ele deverá conter 30 (trinta) questões objetivas de múltipla escolha com 05 (cinco) alternativas cada. 
· Se o Caderno estiver incompleto ou com algum defeito gráfico que lhe cause dúvidas, informe, imediatamente, ao Fiscal.

· Uma vez dada a ordem de início da Prova, preencha, nos espaços apropriados, o seu Nome completo, o Número do seu Documento de Identidade, a Unidade da Federação e o Número de Inscrição.

· Para registrar as alternativas escolhidas nas questões objetivas de múltipla escolha, você receberá um Cartão-Resposta de Leitura Ótica. Verifique se o Número de Inscrição impresso no Cartão coincide com o seu Número de Inscrição.
· As bolhas constantes do Cartão-Resposta devem ser preenchidas, totalmente, com caneta esferográfica azul ou preta. 
· Você dispõe de 4 horas para responder toda a Prova – já incluído o tempo destinado ao preenchimento do Cartão-Resposta. O tempo de Prova está dosado, de modo a permitir fazê-la com tranqüilidade.

· Preenchido o Cartão-Resposta, entregue-o ao Fiscal, juntamente com este Caderno e deixe a sala em silêncio.
BOA SORTE !

01. O debate teórico-metodológico do movimento de reconceituação foi marcado por uma tensão de fundo, que se caracteriza como a tensão

A) acerca do objeto do Serviço Social.

B) entre o Serviço Social como prática profissional ou como técnico da ajuda.

C) entre um novo referencial teórico ou uma metodologia adequada.

D) entre metodologia de caso, grupo e comunidade.

E) entre estar vocacionado ou não para a profissão.

02. A partir da vertente “intenção de ruptura”, pode-se falar de um novo posicionamento do Serviço Social como profissão. Isto ocorre, porque a vertente

A) impõe novas técnicas, procedimentos e racionalidades para a profissão.

B) trata de incorporar um plano de futuro para a profissão.

C) propõe unificar as tendências teórico-metodológicas na profissão.

D) busca associar o elemento técnico e político através de uma postura crítica frente à realidade.

E) preocupa-se com a integração da população nos programas e projetos governamentais.

03. O método crítico-dialético compreende sujeito-objeto a partir de uma perspectiva na qual 

A) o objeto se sobrepõe ao sujeito.

B) o sujeito que pesquisa não interfere no objeto pesquisado.

C) o sujeito se sobrepõe ao objeto, porque a realidade é resultado do pensamento.

D) sujeito e objeto se relacionam, de modo que há interferência do sujeito e do objeto na produção do conhecimento.

E) sujeito e objeto são relacionais, historicamente situados, e suas particularidades possibilitam observar o movimento do real.

04. Ao analisar uma determinada problemática, o Assistente Social deve

A) buscar compreendê-la tal como aparece, já que é no próprio fenômeno que devemos buscar a sua explicação.

B) compreender o sentido dos processos vividos e manifestados na experiência que gera a problemática em questão.

C) buscar encontrar os valores que orientam a direção do estudo da problemática.

D) encontrar as características gerais da problemática, para poder descrevê-la em sua totalidade.

E) buscar o seu movimento essencial e as determinações que constituem o seu processo social historicamente situado e sua objetivação.   

05. Segundo Behring e Boschetti (2007), as análises das Políticas Sociais devem reconhecer sua importância no cotidiano dos trabalhadores, quando conseguem garantir ganhos e impor limites ao capital. Deste modo, as análises devem consistir em

A) situar a emergência de políticas sociais como iniciativas exclusivas do Estado para responder as demandas da sociedade.

B) situar e analisar os fenômenos sociais em seu complexo e contraditório processo de produção e reprodução, determinado por múltiplas causas na perspectiva de totalidade.

C) situar as políticas sociais como mecanismos de cooptação e legitimação da ordem capitalista, pela via da adesão dos trabalhadores ao sistema.

D) situar as políticas sociais com a função de reduzir os custos da reprodução da força de trabalho e elevar a produtividade, mantendo elevados os níveis de demanda e consumo.

E) situar as políticas sociais exclusivamente como decorrência da luta e pressão da classe trabalhadora.

06. As políticas sociais no Brasil, a partir dos anos 1990, são profundamente afetadas pela solução neoliberal, para a crise econômica. Isso porque as proposições básicas do neoliberalismo são:

A) estabilidade monetária, disciplina orçamentária, contenção dos gastos sociais, desmonte dos direitos sociais.

B) estado forte para regulamentações econômicas e para romper o poder dos sindicatos.

C) estado fraco para regulamentações econômicas, para estabilidade monetária e contenção dos gastos sociais.

D) estado que possibilite a reforma fiscal, aumentando os impostos sobre os rendimentos mais altos.

E) ampliação dos direitos sociais e investimento nas políticas sociais.

07. A relação entre política social e cidadania é uma relação

A) imediata, já que a política social é uma resposta à luta dos trabalhadores.

B) em que pode haver contradição entre a formulação e a execução dos serviços sociais e a consecução de direitos.

C) complexa, já que todos os cidadãos são capazes de propor e decidir sobre suas vidas, independente de sua condição e da necessidade de ações estatais.

D) de complementação, pois a política social elimina as desigualdades sociais.

E) harmoniosa entre a cidadania e as políticas sociais.

08. Os princípios que regem o artigo 194, do Capítulo II (Da Seguridade Social), do Título VIII (Da Ordem Social), da Constituição Federal de 1988 são:

A) focalização do atendimento, dispersão da prestação de serviços, eqüidade da assistência e diversidade das bases de financiamento.

B) diversidade das bases de financiamento, descentralização da administração e dos recursos e focalização da cobertura.

C) gestão democrática, universalidade da cobertura, uniformidade e equivalência dos benefícios, seletividade e distributividade na prestação de serviços, diversidade das bases de financiamento, descentralização da administração.

D) gestão democrática, descentralização da administração, universalidade da cobertura, focalização do atendimento, eqüidade da assistência e seletividade no valor dos benefícios.

E) focalização da cobertura, descentralização da administração e dos recursos, gestão democrática, uniformidade e equivalência dos benefícios, seletividade e distributividade na prestação de contas e diversidade das bases de financiamento.   

09. O orçamento da seguridade social responde pelo financiamento de seus componentes: saúde, assistência e previdência social. Este orçamento é composto de contribuições sociais, formadas por

A) lucros empresariais.

B) impostos pagos por toda a população.

C) concursos de prognósticos e dos impostos pagos por toda a população.

D) empregador, lucros da empresa, da entidade, do trabalhador, dos segurados e dos concursos de prognósticos.

E) contribuição exclusiva do trabalhador.

10. Questão social é um conjunto das(dos)

A) expressões das desigualdades sociais geradas no capitalismo.

B) problemas de todas as sociedades. 
D) problemas do capitalismo.

C) questões de uma sociedade.
E) questões que geram a cidadania.

11. De acordo com Marilda Iammamoto,

A) o aparecimento da ”questão social” está relacionado à escravidão em determinadas circunstâncias históricas. 

B) o desdobramento da questão social é, também, a questão da formação da classe operária e de sua entrada no cenário político, da necessidade de seu reconhecimento em nível do Estado e, portanto, da implantação de políticas que, de alguma forma, levem em consideração seus interesses.     

C) o Estado implementa políticas sociais eficazes que respondem aos movimentos do trabalhador de modo imediato. 

D) o trabalho assalariado é resultado da crise da sociedade industrial.

E) a questão social deriva da tensão provocada pela repressão policial.

12. Sobre a perspectiva histórico-crítica, é CORRETO afirmar.

A) O Assistente Social é um profissional que não desempenha um papel claramente político.

B) O Assistente Social aparece como profissional da coerção e do consenso.

C) O significado social da profissão não depende da dinâmica das relações entre as classes e destas com o Estado. 

D) A profissionalização do Serviço Social não se vincula à dinâmica da ordem capitalista. 

E) O Assistente Social é um profissional exclusivamente técnico.
13. Sobre a divisão social e técnica do trabalho, é CORRETO afirmar.

A) A divisão do trabalho e a propriedade são expressões confusas do capital.

B) O trabalho é a atividade do homem, e a propriedade é o produto da atividade humana. 
C) As formas de apropriação do trabalho humano não correspondem a cada estágio de desenvolvimento das forças produtivas do trabalho social. 
D) O desenvolvimento das forças produtivas corresponde à capacidade das profissões.
E) A divisão social e técnica do trabalho impõe um novo formato social.

14. A prática profissional na contemporaneidade se afirma 

A) nas políticas sociais, nas ONG’s, nos movimentos sociais, nas instituições privadas.

B) na Igreja Católica, Evangélica e em outras.

C) na economia informal.

D) nos atendimentos de cunho individual.

E) como profissional autônomo que atende exclusivamente instituições privadas.

15. O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) introduziu mudanças significativas no campo dos direitos deste segmento social. Estas dizem respeito a

A) crianças e adolescentes em situação familiar regular protegida.

B) um paradigma cujo enfoque é a menoridade particular.

C) um paradigma de proteção integral, abrangendo todas as crianças e adolescentes.

D) um paradigma de proteção especial, abrangendo, apenas, crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social.

E) uma proposta de atendimento restrito a crianças e adolescentes em situação de negligência e maus-tratos.

16. O sistema de garantia de direitos do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) se caracteriza por

A) política de atendimento, vigilância e controle, defesa e responsabilização.

B) política de atendimento, desenvolvimento e controle dos adolescentes.

C) vigilância e controle, preparo para o trabalho e respeito aos professores.

D) política de atendimento, trabalho e geração de renda.

E) política de atendimento e responsabilidade familiar.

17. A Assistência Social a partir de 1993 passou a configurar-se como um direito, pois

A) está submetida à lógica do mercado.

B) pode e deve ser comprada e/ou vendida como mercadoria.

C) está situada no campo da contribuição dos usuários.

D) está situada na esfera do atendimento às necessidades sociais.

E) está submetida à logica do clientelismo.

18. O SUAS – Sistema Único de Assistência Social, criado em 2004, possilitou a construção de uma rede de atendimento com responsabilidades compartilhadas nas três esferas de governo, e seus pilares são:

A) o controle social, a centralização político-administrativa e o atendimento individualizado.

B) o controle social, a centralização administrativa e o atendimento à família.

C) o controle social, a descentralização político-administrativa e o atendimento à família, territorialização.

D) o controle social, o monitoramento dos indivíduos, a centralização político-administrativa.

E) o controle social, o monitoramento dos indivíduos, o atendimento à família e a centralização político-administrativa.

19. As dimensões da prática profissional a serem consideradas são:

A) metodológica, científica e ética.

B) investigativa, operativa e política. 
D) ética, investigativa e operativa.

C) metodológica, política e relacional.
E) ética, política e técnica.

20. Há uma acentuada preocupação com a ética profissional, porque a ética

A) desenvolve o senso comum e o eleva ao conhecimento abstrato.

B) não é uma reflexão crítica sobre determinados valores presentes no comportamento humano em sociedade.

C) orienta a ação política e técnica dos seres humanos.

D) coloca direção social no fazer profissional.

E) diz respeito à totalidade do conhecimento teórico-metodológico profissional.

21. Ao afirmar que a ação profissional é pautada em um direcionamento social, queremos dizer que há um

A) compromisso político com os trabalhadores, usuários dos serviços.

B) compromisso técnico com a instituição na qual ocorre a prática profissional.

C) compromisso político com os políticos locais.

D) comprometimento institucional com a população brasileira.

E) comprometimento técnico institucional.

22. A inserção institucional do Serviço Social na sociedade se dá a partir de

A) uma realidade vivida e restrita ao campo institucional no qual se insere.

B) seu entendimento como atividade determinada pelas condições objetivas.

C) sua não-polarização entre os interesses do capital e as necessidades do trabalho.

D) necessidades sociais da profissão.

E) um projeto coletivo profissional.

23. Na relação teoria/prática, o entendimento do real ocorre a partir da categoria mediação, que é um(uma)

A) movimento de interlocução entre as particularidades do real.

B) articulação entre o real e o simbólico.

C) movimento de interlocução entre as singularidades do real.

D) a articulação entre as partes de uma totalidade complexa.

E) articulação entre as partes do real que se encontram em suspensão.

24. Historicamente o Serviço Social como profissão se insere nas relações sociais, especificamente no processo de reprodução das relações sociais, entendida como

A) reprodução de determinado modo de vida, do cotidiano e de valores.

B) totalidade das relações sociais que engloba a vida material.

C) modo de produção material, dos valores e espiritual.

D) formas de consciência social da vida material.

E) reprodução da totalidade das idéias numa sociedade.

25. O dinamismo da questão social exige um permanente esforço em articular a pesquisa à ação profissional. Neste sentido, a competência do profissional se revela quando

A) o objeto da pesquisa está referenciado em questões gerais.

B) o objeto da investigação será qualquer problemática social.

C) o objeto de pesquisa não coincide com a temática institucional.

D) o objeto de pesquisa é histórico e sobre qualquer problemática social.

E) o objeto de pesquisa é histórico e coincide com a problemática institucional.

26. Sobre o conceito de metodologia de pesquisa, é CORRETO afirmar que estamos tratando de

A) instrumentos de coleta de dados.

B) concepções teóricas de abordagem e do conjunto de técnicas de construção da realidade.

C) concepções teóricas de abordagem e do conjunto dos dados.

D) recursos humanos e concepções de abordagem.

E) caminhos do pensamento e princípios de ação.

27. O planejamento da ação profissional requer a definição de

A) objetivos, metas, processos de trabalho e horário de trabalho.

B) problema de intervenção, objetivos e motivações.

C) objetivos, causas, metas e motivações do público-alvo.

D) problema de intervenção, causas, objetivos e resultados desejados.

E) problema de intervenção, objetivos, inviabilidade do plano de ação.

28. Um plano de ação deve conter:

A) ação, indicadores de resultado, prazo, responsável e recursos.

B) recursos, prioridades, problemas de intervenção e suas causas.

C) recursos, ação, metas, indicadores e indefinição de público.

D) ação, indicadores de resultado, programas, diretrizes e problemas.

E) ação, recursos, prioridades, causas e problemas de intervenção.

29. A Lei Estadual de Reforma Psiquiátrica – Lei 11.064/94 dispõe sobre

A) a permanência de hospitais psiquiátricos no Estado.

B) a necessidade de manter as pessoas portadoras de transtorno mental em internamento.

C) a criação de uma rede de atenção à saúde mental em substituição ao internamento hospitalar.

D) substituição de medicamentos no trato do transtorno mental.

E) necessidade de afastar as pessoas com transtorno mental da convivência familiar.

30. O modelo atual de atenção à saúde mental propõe

A) uma reforma na estrutura física dos serviços que ocorra em nível nacional.

B) o reconhecimento de que é preciso internar pessoas com transtorno mental.

C) serviços de atendimento que reinsiram as pessoas com transtorno mental na sociedade.

D) a descentralização e a efetivação de recursos comunitários.

E) a adoção de medidas severas no tratamento de transtorno mental.
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